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ram gentilmente esquivar-se, mas a diretoria
insistiu e tiveram queabrir as portas.

Nanoite indicada, o casal e o único filho,
Marcelo, rapaz de nobres feições, atlético e bem
posto, fizeram as honras.

A reunião correu encantadora e o texto

do Evangelho, “não julgueis para não serdes
julgados”, mereceu apontamentoslindos. O ca-

fêzinho foi servido carinhosamente, mas, às

despedidas, veladas reclamações ouviam-se aqui

e ali. Mafra, o presidente, havia perdido a car-

teira; Antônio Silva sentia falta do relógio;

Dona. Carlinda ficara sem o broche de ouro e

Dona Aurora não pudera localizar a pulseira,

No dia seguinte, porém, Heitor, muito de-

gapontado,visitou os companheiros, um a um,

restituindo-lhes os objetos perdidos e explican-
do que não costumava receber visitas porque

tinha o filho aínda desajuizado, vagaroso

tratamento.

Boquiabertos, os amigos compreenderam

que o distinto e esquivo casal trazia a provar

cão de um filho, muito sadio de corpo, mas

positivamente obsidindo .
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Cólera

Antônio Sobreira, a caminho da garagem

onde mantinha pequena frote de caminhões,

foi ver a mãezinha doente, que lhe pediu, logo

após rápidos instantes de conversa:

— Meu filho, tenha cuidado contra a rri-

tação. Em nossa reunião espírita de ontem à
noite, nosso velho amigo Silvério Barcas, que

desencarnou num ato de imprudência, concla-

mou a todos trabulhassem contra a cólera. E

rindo.
Entretanto, mal dera alguns passos na rua,

foi procurado por um motorista, que lhe disse:

— “Seu” Antônio, venha depressa. O Ave-

lino, seu irmão, atropelou o seu filho.

Indignado, Sobreira entrou no veículo,

como fera, e daí a minutos estava, de novo, à

frente de casa.

Aglomerava-se o povo em torno de larga

mancha de sangue.
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Avelino, o seu irmão, dirigiu-se para ele

e rogou, transtornado:
— Antônio, perdoe-me! Vinha passando

em marcha regular, quando o Antoninho atra

vessou... Foi questão de um segundo...

— Onde está meu filho? — gritou So-

breira,
Uma senhora logo informou que o menino

acidentado fora conduzido no colo materno

para O hospital, junto de dois médicos que

haviam passado, momentos antes.

— Você pagará tudo — falou Sobreira,

aos berros, para o irmão. — Arranjei 0 cami-

nhão para você, 9. fim de matar a fome de sua

família, e você mata o meu filho?! Mas você

hoje me pagará tudo.
E sem ouvir mais nada, avançou para O

pobre motorista, aos murros, deixando-o no

chão com várias escoriações e equimoses.

Em seguida, cego de fúria, toma o automôs

vel, mas, atingindo o hospital, encontra mê

portaria a esposa sorridente, com o filhinho

feliz.
= Graças 4 Deus — diz ela ao esposo —

nada aconteceu. Antoninho não teve um ar-

renhão
— E o sangue no asfalto? — pergunta

Sobreira, varado de assombro e remorso.

Eômente então veio a saber que o sangue

pertencia ao cachorro de estimação — O Totó, 
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que acompanhava O menino, e que 08 médicos

que haviam atendido, de passagem, eram am-

hos veterinários.

Naquele instante, Sobreira, recordando as

palavras de sua mãe, não pôde sofrear na lágri-

mas de arrependimento.
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